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I
~ A UC:UROC-SEontcrn p•·las 
17 horas, na ,Junta de Frc· 
~nc,ia •la Ajuda, uma Bi

ltliott•ca I tint' ran te, insti Inicia 
p<•la Câmara .\lurticipal. Ao 
:~rto, a'$iotiram além dos m(:m
bn•• da .Jnuta. o represeutante 
do Prt'$irlrute do Município 
Ex.m• Sr. T enmlte Coronel Pe
reira Coelho c os Ex.m·• s~s. 
.Joa•1nim LPitão. irtspector da; 
Bihliot••cao :'llnniripais, ,Joa
<tnim Lança, dnputarlo. Drs. 
'J';wal(·~ da Si lva, Pt•rry Vida I, 
JH'OI.<'SSo l'liS a<·omvanhada~ do 
l! ran•lo níwwro do alunos da 
Es<·ola tia .) nnt:t <' vários COll · 
virlados. 

Jo:,ta caixa-bibliouca, estará 
JU\H'IIl<' ao pírhlil'o todos os <lias 
t'ltl'i, .Ia~ 20 às ~horas, pl'r·
maut'<'<'ll<lu na séde !la Junta, 
clnrant<• 60 <li:u,, findos os 
qnai,, a IHslle''Ção das Riblio
tt•<'a~ :\luuici pa j, man!larásub~
ti tnir por outra rom recheio 
dift•n•ntP. g,.c prazo, poderá. 
SI' r pi'OITOgado por mais 30 
dias, ~~· uro número conside,·á
\' !'1 d11 lt•i ton·s i ncl i c ar es~a 
pro rro~rução. 

A ini<•iativa que é muito de 
louvar, t•nrontrarâ decerto o 
apoio de todos Ol. hah•tantcs da 
Ajuda. A 11ala qnc a Junta des
tinou para o •<•u funcionamento, 
{• uma da~o mt'lhores do seu edi
fírio c t·~:ttarnob <·ertos, que vai 
.. cr f:ntarnento freqneutada. 

A cM•nlha do B ibliotPCário, 
foi baotantc acertacla, \'isto ter 
rccuído no Sr. )lanuel Lniz de 
;\loura, pessoa muito culta c 
cheia ela melhor vontade. 

E polo m<'lhoramento o ·cm 
iuangt•rn lo , apn•s('ntamos à 
( 'âmnra .\lunic ipal, bem como 
à .ln nta .!11 l~regnesia, os maio· 
re~ agraclt•cirnentos. 

CO:\Tl:\t.:A bastante en
fermo o no~so prezado 
amigo o ca marada ArtlÓ· 

11io P rata, por rujas melhoras, 
fa7.emo;, 1:ti nc~ ros voto~. 

A VERTIGEM 
Apesar das sucessivas sessões do Conselho da So

ciedade das Nações para apreciar o conflito italo-etíope; 
dos estudos aturados das várias comissões eleitas; das 
propostas mínimas de conciliação e dos argumentos ex
postos pelos respectivos representantes dos Estados, no 
sentido generoso e plausível de evitar uma acção violenta 
na Abissínia, a pretensão guerreira prevaleceu e o territó
rio etíope foi invadido. 

Há quem aponte Mussolini obsecado pela desforra 
do desastre de Aduá, ou mesmo atacado por uma verti
gem de grandeza e predomínio, idealizando um vasto impé
rio, a sua elevação a imperador dos italianos e abissínios. 

O que se acentuou foi que Mussolini como resposta 
a todo o trabalho expendido para uma solução, enveredou 
pelo eloquente recurso das armas, a fim de obter a satis
fação dos seus desejos, sabendo que o organismo gene
brino recusava o seu apoio. 

Embora as negociações diplomáticas continuem e as 
opiniões se manifestem optimistas numa solução condigna, 
os preparativos bélicos a~sumem proporções assustadoras 
e pavorosas. 

As potências mais em foco nesta conjectura mobili
zam todas as suas fôrças de terra, do mar e aéreas, não 
tendo qualquer delas intuitos de empreender uma acção 
isolada, mas únicamente fazer respeitar o pacto, isto é, 
aplicação de sanções ao país agressor que neste caso é 
a Itália. 

Assim não ficará ilusões a ninguém que um perigo 
grave se avizinha, se não fôr encontrada uma solução que 
satisfaça ambas as partes. 

O rastilho ateado poderá levar a sua chama infla
mada a uma nova catástrofe mundial. 

i Tudo indica que se avançou de mais para recuar! ... 
Ninguém deseja perder ... O filão é de criar ambições .. 
O apetite é devorador .. Quem melhor as tiver, muito 
melhor as jogará no taboleiro da Abíssinia ... 

A luta está travada! 
Enquanto se estuda a forma da aplicação das sanções 

e renasce uma aparente confiança nas negociações enta
boladas, as hostilidades não afrouxam, e milhares de ho
mens trucidam-se, mutilam-se, estropiam-se e se liquidam 

A{),\ BA de 1 restar bri lltatl· 
t••s provas para admissão 
ao Cnr~u Superior Jo Con- B 

scrvntóritt, a menina .\[ ari~ 
.Jnstina ~ales Batista , discípula • 

CARTOLANO 
da di,tinta pianista n. Dco-
linda Gouveia. 

CIRURGIA O -DEN'l.'IST A 

A' inteligl'nte aluna. apre- Mudou o consultório para a sua residência: 
serttarno, ao nosoas ~oinceras fe-! _ 
li•·it .. ~·üc,, com os desejo~ de I Rua LUIZ de Camões~ 157 
quo continui a tlbtinguir-••• 
tlnrnntl' o qp,u cnrqo. CONSULTAS DAS 9 ÁS 20 • TELEFONE 512 BELÉM 

J 
.\. tomou posse a nova Comis
~ão Adtmnbtr·ativa da ,Junta 
de Fr .. gut•,;ia da .\jufla, que 

ficou a~~im <'Or»titu í.Ja : 
Pro•oidoutt>, H umherto Bard

nio Pinto; Te5oureiro, António 
.\lve:; Castelo; Secretário, J osi.> 

· António Parreiral <la ~ilva; 
Suplent('S : José Júlio Bordalo, 
Bonifácio Fernandes e António 
:'llartins. 

Após o acto ele posse, abor
dámos os novos mt:mbros da 
Junta, a quem felicitámos, in
qucrindo dêles, qual a disposi
~ão cm que SP cncont1·avam 
quanto aos melhoramentos do 
que a nossa freguesia tanto 
rarecc. ReRpoode-nos o b<lU 

Prcsidrntc, o nosso querido e 
velho :1migo Barcíoio Pinto, 
quo nos diz o seguinte : c)leu 
caro, conheces-me e portanto, 
•abt's que me dou com toda :~ 
gcute .. \ qui dP.ntro, ac<!ita·btl 
a rolahoração de todos, tlebde 
que o~sa, seja nortPada pelo 
peu .. arncnto tle bem servir a 
no~~> a querida freguesia. Tomos, 
é r·e rto, muita coisa a fazer, 
ma~ garanto-te que a vontade 
uiío falta nem a mim, nem aos 
meus colegas, a yuem bem co
nheces. Agora me~mo, acaba
mos de enviar oficio~ para Sn<~. 
Ex.• o Governador Civil, com 
vários pedidos de melhoramen
tos e e.tamo~ certos, alguns 
st•rão a tendidos rápidamente. 
E terminando, peço-te que aprc
l:tt'ntc" uo •Comércio da Aju•la» 
a~o noosas saudações bem sinrC'
ras a totlos os parroquiano~, 
t·om a Jli'OIOCbsa Je que, pela 
i\jud~, farcn .cs tudo quo om 
nossaij forças caiba., 

VOLTA:'IIOS a rocomenrlar 
aos nossos prezados lei to
rcb, a subscriçã'> aberta 

no nosso quinzenário, a favor 
de «Rádio Clube Português». 

I Oa nossa estimada colahorn
dora D. Laura Alves Ferreirn, 
roccb<'lllOb 2~50, que totaliza a 
importância do 60~00, em no~so 
po1ler. 

PAitTI<' IPA-NOS a Di
recção do Clube do Foot
Ball «Os Beleoenses», qu<• 

rcali;-.a amanl>ã pelas 9 horas, 
uma ruma~em ao local orul<• 
rcponba,nos rl'~tos do malogra!!<> 
jogador José )lanucl Soares. 

I 
CJue defendeu com galhardia 
algumas vezes em torneios in
tr.rnacionais, as eore~ portn· 

I gueoae. 



COMERCIO DA AJUDA 

... 
t"LIBANIO DOS SANTOS.\ : 

ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L.DA 
••• • . 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E . 00MI~AS 

Rua das Casas de T.rabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Z06, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS OE BOA QUALIDADE . • ... Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antíga casa do Abade) • 

--------------------------------·-~ 
. 
•• .. AZEITES E CARNES DO ALENTEJO . • --------------------------··· 

LUTEMOS PELA 
Num ideal comum, por inuito 

nobre que ~te seja, a desunifica
ção dos que o seguem causa 
sempre a sua derrota. 

Armando MarQues Pereira . 

A no&sa querida frogn<'sia parece 
urna en toada odiada da urbe Ul i;;:si
polwnse, tal o abandono a que os rnu-
1 h o mmnntos q ue ola nect>ssi ta os tão 
votad os, bem como o intNêsse dos 
seus habitantPs. 

<• O ( 'omél'cio da Aju -la», inkrJH·e
tando o dnsHjo de toJos os ajudouses . 
k m debatido nas s uas coluuas o r1ue 
do mais netcossál·io o urgente so t~'m 
<1 fa zer, (m ,· idando os ma ior'ls o:; ··ol'
~os par<~ n sua satisfaQào .• \l,;uma 
coisa so fez; pvrém, muitv ainda falta 
fazer , e dêsto modo uun('a rl eixa r,•mos 
do t;tla r ;,ôbr<' o a~snnt.l, po<lindo 
sompre o mesmo, pois é sernp ro êsso 
mes:no que nós desejamos o que nunca. 
mni> vomos rpal izudo . 

.-\ instrução inf;lntil, a água, n pn
,·imr>nta<:ãv o rep:trn.çitu du alguns ar
nwmcntus qu~ sn l'llcontl'am iotrao
s:tá,·oi:;, a alrn ejaJa eonstrn~;ào dum 
mercado o dum jardim pír!Jli•w, são 

os cinco o rnstaote:> problemas _cuj a 
solu ção . nvs as,i ram•>:~ e sôbre os 
quais muitr, ;,e tem dito ... e pouco 
so tem foi to. 

Numa série de artigos que nós in 
tC'ntamos escr~wer, focando de pe rto 
as mais urgcnt.•s necrssidadcs, da r·e
mos aos nvssos paroquianos a idoa do 
«mau viver» a quo êste iuexpli<;ável e 
ir..justificado uesinteresse nos condu z, 
crentes que :;oromos coadjuvados por 
todos aqueles que têm utOOI' ao rico 
ton·ão que lhes dou o ser. 

O primeil·o problema a focar é o 
da i<~stru<:ão infantil, que se C'nconrra 
em precúrias circunstancia~ , sem es
colas onde os poq uenioos po!:sam 
adquiri r a maior riquoza. que um ho
mem podo ter: saber ler. 

E:.to importante o momentoso pro
blem<~ podo dilOr-se que uão e~tá re
soh·ido, porquanto a população e~colar 
é enorme e a fn•guosia unicam ente 
pc.ssui duas oscolas - uma. mascul ina 
o outra feminina-- insu(icil'nte por
t.mto para o contingente cscolHr que 
ano para uno vai aumentando. 

l~ xistcm , é certo, algumas escolas 
particulares; todavia, nessas escolas o 

M E f 
I ensino é pago e um operário chefe de 

oveis, sto os ===I família, d ificilmente, mesmo impossi-
. ,•àlmeote, poderá mandar os seus fi. 

<b\ - lhos rece ber a instru<:ão om tais esco-e vecoraçoes ' la!:, pois a féria percebida quási lhe 
Não basta adquirir mob~Ua, é insuficiente para <rS despesas do lar. 
é sempre preciso bom gosto :\ t:n., alóm dis~o, a <'Scola. masculina 

ESPECIALIDADE DA CASA ofil'i ~ l, [t exiguidade das suas iostala-

Manuel Cordei-ro çõos para a popula\ilO do ~:ê rca do 
três mil ct·ianças em idade escolar, a 
falta rln eonrlições higiénicas, o que 1111111111 1 

ntP cC'rto ponto torna improfícuo o en-Facilitam-se pagamentos 
sino ali ministrado. 

1111111111 

Secção montada para fornecimento G Não poderia a Eclilldadc adaptar 
para toda a Província qualquer edifí cio, embora não fõsse 

1111111111 
sua pertença, mas adquirindo-o por 
alngnor ou compra, a uma escola 

Rua de Belém, 80 e 82 muito necessaria para os interesses 
da. i\judà? . 

] (, Nào poduriu o Estado patrocinar 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

AJUDA 
tal cruzada pró-i nstrução o q o o só 
louvores e agrado,·im.·ll tOs nwreceriu? 

Co: 11 um pouco dõ boa vontade, tal
Vtl7.1 c puri..,is liear cientes, senhores 
Edis, que o nosso muito obrigado 
s~?rin si ncero. 

aNiLo snbor let· -- diz Ua rcrlino 
.\fC'squita -- é anda r cá nê~to mund n ús 
escuras» . Acresce ntaremos, apoia rrl > 
est:\ vorgon hosa verdarlo : l~' tM ollHs 
e não ver; é lo r· <'ét'tl bro ·• :aii•l raciveiuar. 

Qnt!nto é b·'IO, qn-ulto é ura ·Hlio,o 
o útil vt•r·:nos ê:>St!S :;in Lizi rhos e saher 
que lig rdos fo rmam o ma palavr", nna 
oração, nm pcrío·lo, qnfl nxpr .,, 't •. 1,, 
o nosso sentir, tu.ia a e .:q>Mt-<iiil d, 
nossa idea para alg.rém que rstá lung•' 
de nós! 

~ quanto é t risro, quanto é hu :ni
lhante e voxatorio querermos trau;.
crover para o papt!l as nossas id~as, 
para qno o mundo o saiba, a nossa 
mãe quchda, o nosso amor úu ic.,, o 
não podumos o d tl raiva impott•nt-', 
então, exclamamos : Qu~ de maravilhas 
não encerrarão os tas siugelas pala v r as 
- ea sei ler e escrever I 

O moruontoso probl ema da instrução 
deve ser sempre olhado com carinho 
por todos os que vuem nela um meio 
para a justa. comp reensüo das s ubli
mes leis hnmnnitüias. 

Arma!ldo Marques Pereira. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda, 183, Z.0 -Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MÕDICOS 

····------------------------·-.. 
· Santos· & Brandão · ::··Farmácia Mendes Gomes··=: 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8. 207 • ···----------------------···· 

-- Qtrector técnico- JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceullco l!glmico --

CONSULTAS M.,DICAS pelos Ex."'•• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Tercas.feira• ás I O horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 u feiras ás 9 b 

FRANCISCO SEIA - Ouiolas-feiras ás 10 horas 
---Serviço nocturno aos sàbado s ---

•• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA--Telef. B. 456 •• .··. .··. 



As primeiras jornadas 
do campeonato de Lisboa 

O COMERCIO DA AJUDA 

sPnvoh·ido melhor jOgo; mas como no 
foot-ball o númPro do bolas que ui~ 
trnpassam a linha ria baliza é qne 
dNrrmina qual o v(lncedor, sPgne-sa 
q uo o Belenenses ganhou « rt•gular
mentP». 

O Sporting, om Santo An~aro, para 
O campeonato de foot-ball da ca- não rloi<mentir 11. tradição, «oferPceup 

pital, iniciado há quinze dius, trouxe, ao União um score expressivo em de
logo na sua primeira jornada, nma masia: 7 a l. I) BarrPirense saiu-se 
su rprPz.;~ notáYol: a OPrrota do , por- airosamente com o Cnrcavelinbos, 
ting, infligida pPlo Bemfica e pela vencen•lo-o por 1 n O. 
marca notl\vel de 4 a O. Est:lhPiecenrlo já a tabela dn classi-

"Mas, o quo é ainda mais not;\vel, é ficaçãn, rmhora Pstejamos ainda no 
qu» tal rt>sultado se pode tomnr como princípio do campeonato, temos: Bar
naturalml:'nte lógico ante o jOgo di'- r~i rf'nse o Bcl<'nenses. 5 pontos; Bem
seO\·olvido pelos conteodore~, pois o fica, Sporting e 0arcavolinhos, 4 
v!'nCI'clor, em tarde ,·e rdadoiramPnte pontos; União, 2 pontos. 
inspi racl a, fer. sompre um foot-ball Amanhã ofcctuam-so os sC'guintE's 
agrad<hol, limpo, claro, em contrapo- jog-os: 
siçi'to com a npagada, atabalhoada e Beleneusrs-União, Sporting-Carca-
nC'buloM dPmonstrac;1to dos homens do vl\l inhos e BC'mtica B;•r·rt>ironse. 
<'nmpo Grande. Um resultaclo. pois, gm 3 d(\ Novembro: 
que tem de act>itar-se sem esfOr<:o, Remfica-União. Bclo•ncnses-Carca-
embora a clas!\e costumada dos dois I velinhoR e Sporting-Barrt'irense. 
grupos não seja de desniv<'l taro scn- Venct>dor~s pro,·áveis, os clubes 
siv('l como 4. a O pode fazer supor. indicados l'm priml.'iro lugar, a não 

O Belenenses, ainda na primeira c;er que ... 
saída do campeonato, viu-se om em- Lívio Ventara. 
barac;-os para arrancar o Pmp~tte de 
1 a 1 ao BarrPirense, emhorn mere
('Osse a ,.:tória com justiça. O ar•IOI' 
da ciPfl.ls<~ dos da outra margem, por 
um !adu, o o êrro da arbitn•gom niio 
\'OII<'Pdendu uma graurlo pl'oalidarl<• 
fla!.!rantí-<:-ima, fez com que o re!'ul
' .rlv SP quedasse num l'mpate . 

O União ,·iu-se batido pelo seu 
vir.inho Ca•·cavelinbos por 2 a 1, jus
taiiWI'tP. 

Na so g u1da jo •rnada, BPmfica e Bl•
l<'Ot>'lses fr ente a frentE\ viu-se o pri
mf'i r o, lo!!o ••m poucos momon tos de 

Casa Pia Atlético Clube 
Da Ex.m• Direcção dêste simpático 

Clube, recebemos a oferta dum cartão 
de livre trânsito no seu campo atléti
co, para a presente época. 

Muito sensibilisados pela oferta, 
endereçamos à digna Direcção os 
nossos mtlhores agradecimentos, com 
os desejos das maiores pro~peridades 
para o seu prestimoso Clube. 

j Ogo, elt~var o sPu activo pam 2 bolas, I t I - I ,. l • 
o quo fnzia imaginar uma vitória fácil. ns a açoes e ec ncas 
Tal nà<• se deu, pois os bolenonses 
conse_guiram chama r a si a vitória por 
3 a 2, embora o árbitro tivesse tam
bém concorrido para tal com a mar
cac;-ão duma g1·ande penalidade por 
~m ;\o• nào propositada, a qual veiu 
dflsmoral iza r um tanto o:; ' 'l'l'molhos. 
::)o 11 vitória fosse atribulvol «aos 
ponto~•, como no box, t:utamente o 
B()mfica seria o vencedor, por tor do-

EXEOOTA 

Américo Heitor Dias 
PEDIDOS A 

C. da Ajuda, 167-169 
TELEF. B. SSZ 

onde s erão atendldot~ com a 
máxima urgência 
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CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS ~ 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma 

Tem sempre a s últimas novidades 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

-------- --------
R. Coronel Pereira da Silva, 15 

(Bairro Económico da Ajuda) 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 J 

Academia R. F.1.0 Janeiro de 1913 
Retribuindo a visita que esta agre

miação rocreativa fez a Alenquer, om 
Setembro último, deslocaram-se a Lis
boa, no passado dia 13, a Sociedade 
F'ila.rmonica de Alenquer, o Grémio 
Recreati,·o Sempre Fixes e o Spor
ting Clubo do Alenquar, representados, 
r<'spectivameote, pelos seohorl's José 
Lavrador, ~Ianut>l Branco o Armando 
Raposo. 

Na sessão !>Olen e do recepção, efec
tuMI~ na sédo rla Academia, falnram, 
ent1·e outros, os senhores : Domingos 
Dias Jr., raprPsentando a Federação 
das Sociedades de Recreio, que pre
sidiu à mô<a de recepção, secretariado 
pel•J!' n•pn•sentantes das colectividade !~ 
visitant('S, e pelo delegado da. S. }i'. 
União !::>eixal ense; Odfim Teixeira, em 
nom" da Acad<•mia; representante do 
Grupo Alunos de Harmonia; Vilar 
Coelho, pelo Grémio de Belém; Artur 
Quoiro:~.. pelo Clube Esperança, etc. 

A fostu. foi abrilhaovada pelo Jazz 
da S. 1". União Seixalense. Lembrn· 
nos ter visto deputações de algumas 
agremiac;-õos congéneres, com os seus 
estandartes, como : S. I. Cruz Qne
brad ~nsP, Grupo Oramatico Lisbo
nensP, Academia D. F. 1.0 de Novem
bro de 18!'Jx, Grémio do Alto do Piua, 
Ordem e Progresso, etc., etc. 

Causou-nos estraobesa não vermos 
dP!egados das Sociedades do Rf'cre io 
de Belém o Ajudu. - A . M. P. 

Ceramica de Arcolena 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

da colheita de 1934 
---- Dl~ 

J. A. JORGE P J N TO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TELEFONE BELEM 367 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

encootramase à venda nos estabelecimentos de 

João fUves e Resinas 
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.·:··--------------::--·-:-:-:-:-:---:-:--:-:--:---:--· .: Se querele fa zer a s vossas com prai cm bôas condl~ôes, Ide faz~·••• aoa eatabcleclmentos de 

FR.ANOISO O D U ARTE RESINA 
R. ~~ Crmlrt 101 a 117, Telef. Bele• 551, ea Calçau u AiaU, 313 a 316, Telef. Bela. 553 (aallta Mercearia Malhi19s) 

que ai encontrareis um bom sor t ido de gl!ner oa allmentlclos de primeira qua lidade, e muitos co ut ros artigos 
por pr eçoe módicos; e a mixfma ser ieda de comercial . 

•• Ao meaos alllolo de eorlosldzdt fuel ulna t lslta tqoeles eslabeleelmeo•os, pm YOS cerllfteardes da urdada, o que o ses proprletarlo adradeee .:· . ··. . . 

EDUCAÇÁO FEMININA 

s 
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.·· . 
ser oAnjosom prejuízo da su!ll)rnfi~~ilo 
ou clov!'t' • •·onjugni1- pnra ~o obngnr 
n fechar a portn dos lnpnnuros. 

Animada pelo exilO obtido pelo meu I mais necessitada; mas eSS:l rooóocia I nn R.ussia SO\'Ícticn) onde n mile possa Aj' ud 
ar1igo com o lil\llo ncirnn, ,-enbo mais nllo 11 impedirá de que quando lhe confinr o seu filho n'uma, e IOmtlr ns 
uma ,·ez- o crPÍO quo nilo pela ól· fOr Jlreci,o, se en1regue do novo no su11s refl'ic:iíos n'oulra; façamos porque 
1ima-1rntar êsto problemn social, tão traballto remuner.&do. o que fará sem no horario do lrab:~lho fPmini~o sl'ja 
oportuno. ~las :l~st3 \'07. s•rá à ,·oha sacrifício maior por já estnr npln n compreondi•lo o tempo occ.:ssAr•o para 
dos Co11selllos da Tia Amzslácia que fuzê-lo. ir amameolar o tilho quo ficou na 
ou o trlllnrei, rc~pondoodo assim :\s .\ espOsa 0 mãe que 0 necessite, <.:rêche, i~IO durante os lri's primeiros 
in torrognçÕI'S SU$peosns oo intt>ligonto pode exercer umn prolissilo fora do mcsos de ltctn~ào (porque correnlo· 
nrligo dúst'\ Senhor.&- a quem apro· Lur, 0 qu'l ~or:\ mais útil e racional m~>nll' prntica·so o Grro do amamentar 
sento o~ mous melhores ngradocimon· qun 3 indigoncia 0 <JUO se obri:.:ue 00 a• orinnçns nló i1 dentição). E em nad:~ 
tos 1>oiM hoas palavras que mo dirigiu. nos sous, porque 118 condições do vid 11 periga n sautlo da crennça que fOr 

1•: nunca será martir a mulher quo 
trnbalhnr, cOnscin dos sous devores o 
do seu papel I 

As rnpr.rigns pr<'Cisam ter uma prCI· 
fissllo porque Sl'rá t!sst o maior, o 
melhor, o mais pr~cio~o dolo pecu· 
niario 'JUe lh~s garanta , s~não um {u. 
luro hrilhaote, p.-Jo ml'nos nm futuro 
<'slavcl e ho;te$10. 

Teatro 

E' freqOento as comJI'-ohin~ se:o?l 
nnuociad:~s, es1rearcm-se tl meta duzta 

j caprichos :\ ,·onmdo e ao gosto do 
pitblico que paga. 

1~, som mai~ p•·ollmhulos, vou P. ntrnr modl'rnn _ ondo tudo se simplificou - pnrn n Crccho confinda a pe~sons com 
no llSSunto: tornnram o labOr caseiro menos nrduo conhecim(1ntos de pu~ricultura, conho· 

- Suu tnmbém de opinião quo se e oxigonto do quo foi 00 tempo ne cimentos êstes que é raro as Mães 
não dovo ioeuti.· t\~ ra(Jnrigas hurror minha ~13e (1 A .,ó. ~xcmplificantlo: possuírem ou ulilizarem. Quanto ao 
p~lo ca~nmcnto. I~ crl'io mesmo- _ 0 horario do lr,tbalho comporta pon1o do \'ÍStll senlimeutal a ternura 
ac1ui Jlftrll nós que tudo o que so oilo horaa d(l labor, 0 0 Jin tem 24 ma!erna 10m lompo 1lo so ~>xpandir o 
wntá~~\t com ês~l' fito , serin sem re- horas. e dos•as 24 horas so rosor· oxercer a sua ben61icn influência sem 
suh:uio. vis1o que o casam~nto é um \•arem oilo 1\0 labor profissional, oito porigo para o Filho ou para a Pro
incidenl,t ''" origom lisiológica quo é 4ll de.cnnso, ninda ticnm oito para 50 lissllo que l'la ú obrignd3 a cxl'rCJ r 
impos~i.,~l altcr11r. tr>llar dos cuidados doméslico~, além -o que noro s~mpro acontece com os 

Nilo, não dc.>''<'mos afustar a mulher do que habi1unlmonto o 2.o meio dia filhos do mi\~s ociosa$ que onlr<'gam 
do casamenlo ou •lo Lar. o .,vonoos de snbado o 0 dia de domingo silo os filhos A amn e à proocplorn para 
aJIOnus pros••n·nr as rapnrigns dos livros. se vor ·m li\·res deles o ... se divnr-
ombnlos do Dos1ino, ti ando- a todas ;, - Orn oi1o horns diárins não s11o tirem 11 ~ou b~l-prnt.er · • · 
- uma prolissilo que scjn o suu escudo b,ISIIIIIIO parn preparar as ref~ições, O I) UI' é pn•ei~o t•ar~ ~" chegnr 11 

mornl o o ~\lu ganha·pllo, ensinando-as (dncla 11 fneilidade de utilisar o fogão o''" finuli1l,1do•. quu ut\o 6 utópicn. é 
n quo não do,•om esperar tudo do ca· "~:\sou ~tlnoro Vucuum- quu dantes não sacrificar o uoro-sen•o e o bo•U· 
samonto, porque êsto, actualmente(?) ~erin diticil, pois só o sucrificio qno so oslar u um sentimentalismo piegas o 
nllo é n m!'lhor garantia do futuro do pass1wa pnrn fazer pogar o carvão do contrnproduc•mt1•, olhando p11•·n CNIIIS 
umn rapnri~a s·m umraro matorial. s~bro era uma tragédiu complicada!) CIISO~ !•'lpúrá.Jic·•s s<'lo upartar o • trigo 
Orn isto. crvio eu, nàu é apoiar em J>On lonr a roupa que a lavad.:ira la"a do joio . .. • O que é preciso é ver 11 

absolulo o wlho rifão (um c pouco-' a pr~o módico, ele., ele.? I Violn A lt11 forte d,, Roulidano e faur 
mui1o• mui• "elho do 11ue l'u) qu<' diz Silo, sim, silo bastantes essas oito ornar furn do Lar um nmbieotu pró· 
que quem peiZSOtt não casou e qu.em horAS, o que ó preciso é sacudir a prio à Mulher, Espos:t e M11P, que 
casou ndo ptnsou; cu apoio sim, mns pret;uiça p~ra casa do Diabo mais neccssile - par11 nogariar honrnda· 
é um oulro que nos ensi'ln a que an· velho e . . . adquiri r hábitos do trabalho meoto, nobroml'nle, o sou pão do 
les que cases, vi o que fazes . . · o uma cl'rla dose dtl senso prático e trocnr o Lar pela oticioa ou escritório. 

Sert\ um íirro I>CDsnr que a emnn· espirilo 1losom1>oeirndo do volhas Ira· O quo ó pr~iso é dosa.rreign.r pr .. con
cipaçli•J feminina s<>ju um .-J.,monlo diçiil's 11 preconceitos rotineiros. coi1os eslnptdos de ro1mn, e t mplant~r 
dt:'slruitlor da família. Puro engano! ~:xi stom lilhos? é preciso deixá·los sentimeo1os do honra o ·~dopcndonc•n 
A t-m!lncipn~no f··minina ó antes, nm11 sob vigilnncin id<roen, duraulo as oito hooostn nn mulher do boJe - qtle pro· 
garMiin tio felieitlndl• conju<>al. Visto horas om que n Màro so ausenta do cisa aiodn nlóm de saber ser Esposa 
<JU O a 111ulhor indept'Utll'nto .':som ca- l .. nr ? Muito hom. Fnçam-s,, crenr o :\(ilo, sabor ser mullter com sngrados 
recor do 11uxilio monc1ário do homem jonlo dn1 Fabrica~, Repartições, etc., direitos do omaocipaçào, de trabalho 
só cnsnrtl por umor o não por in to· uma ou du<IS rm cndn bnirro. CrPchos· o acli.,idado que a presen·om dos 
re~~o, Jl orquP ... mo·telariameotn não Lactarios o C:nntinr.s, (como existem bamburrios dn sorte. F.' preciso que 
torá inturl's~o nenhum ! om alguns pon1o• do nosso Pals e vejamos que n \'Ídn doméstica actual 

10 u•unlo, trn1.1do uêstc pé, torna- moi1o fr~quc•nlem~'n le no e~lrnngeiro, nllo obrig~ no sncrificio total das 24 
· •8 um 1~n 1o t•rc11bro~o parn ser ex- nomcadam~n te ns Alemanha racista o hor11s do d•a. 
p0s1o num jornal, e J>Or isso não iu- --- - rrecisamos crenr Jo~s
sislo n~l<', deixando aos mPus lei1ores • .. ··----- -------------·:· colns Profissionais Femini
o <>ncarso do doduzirc.>m o que aqui •• Favo rUa Ajude n se nns, Creches e Cantinas -
dcsojnrin, mas nilo posso, dizer.) ---- n" ___ não só parn so pr<lpararem 

Nilo! A mulher casada, abando- = ). ). CAETANO = mulho res para a lutn ho· 
nando a sua profi$SÕQ náQ equivale C••••••• souldo de ,...,.d:o. Rtl:ouho, Ro•oc•la • a .... ,.,,. n~sta do din a dia, para se 
a vender-se como escrava. Uma mu- A r n oos e scol ares - MaJer l a t e JeclrJco recolh<>rom as crinocinhns, 
lho~. depois de cnsadu, o que não pre- oo•Hou ••c•tHc•••·os •••cos ... ,, ••oxos 00 " '"c•oo subs1i1uindo-lbcs momentíi· 
ciso do exercer 11 sua profissão, está nonmeolo n li:Ie quo é obri· 
no seu pl!'no \lireilo de renunciar à I . 167• C e l çed a da A juda, 169 gadn a abandonar o Lnr, 
m~~ma, codendo o sou lugar a onlra ,.:, TELEFONE SELEM 456 .... ood" poderá continunr n 

• . . 

lnstzõ: 
elécticas 

ax$ TA 

Améric1 1r Dias 
STA 

l lM .•. nind11 ronis : 

di' dias depois ... sorem dissoh·idas. 1'cboko0', depois do t<'r ostodado 
·Qual o moti"o dóih'S cons<'Culi.,os em llorlim n nrto cóuicn nlcmil, lendo 
~ie~aslros? i. A crisP dn fnlln do N· nli represenhtdo s:>b n direc~llo do 
cursos, n falta do g0110 do pitblico l{a:ç lloiohnrJt, foi em 1931 a Paris, 

• • • pf:\lo teatro ou a iocoosistOncia das com o ohjoctivo du fundar uma escoiR 
Com grande pesnr, ni\o m11 dl'vo org:~nizaçOos 11 quo mo rofiro? do nr10 dramntica o um t:JIIIro. Quorin 

nlongar mais por hoj.,, mns con· ôsso ilustro homorn do tenlro domoos-
tal\tlo com n beuovol ~ucin do~ mous A criso aponllldn contribuo, decerto, tl'nr quo é noccssario refazer a •ldn· 
quoridos loiloros o dtt redacçilo ,Ja. te coosider:wolmente parn aquulos do· c3~ão dos actores, que até agora ti\o 
jomul - prometo quo om futuros ar· sustros, assiro como influe no mal-os~nr falsonda tom sido. Afirmou 'I'chokoff 
ti"'OS Rubordinlldos uo mosmo toma, ger:~ l do que en ~urmamos. A' falta de 

1 

que .; necossúrio suhmcter a paJa.,~a 
u5o me cançar<>i de focar os di,·ersos gOsto do públtco pelo 1eatro pa· e o gesto, pois ni\o so Ilode coosent•r 
aspl'ctos quo este OJlOriUnO prvblom~ roce-me, porém, que n~o so p.>do qu' cndn ar1ist1 represoo1e conformo 
social nos apres••ntn, o que comPnlnrct a1ribuir a maior culpa, ~ots om pouc.>s a $UI\ fnnl'\sit< que só dever! ser por
o melhor quo souber ou puder, to- 1on1ros se apros.onts ~OJO bom tel!:tro. mi1ida quando o o:~quanlo for :•erd:~· 
mando por ponto de ref<'rt ncia :~lgumu A faltn do cooststêncu• das emrr~sa$, doira monto crindorn. Curso h"ro A 
pns~azens do cont'CÍiuoso nrligo quo sim, de"o se~ a causa pr~ncipal dn irougina~ilo indi,·iolu:tl, mas apenas oo 
3 iluslre cTia An~s11ciao dou à es· dt>rrocnda, po1s 1nnta voT. oul) JliUSnm sentido que a os1é1icu da obra cxigo. 
tnm1111 --e cm boa horn, por sinal. elns do ngrupamoolos do . u r~tslas, A inteu~ào do Tchokoff ora a de OS· 
poi~ que nunca será demais o que se fo rm:ulos com bom pouco crtlérto nr· 1nbclccor o OI(Uillbrio onlrl) o g~nio do 
disser o opinar sobN 1\sto assunto n tistico, quo se destinnm a represtlllar autor o o talento do aclor, o acOrdo 
qt~e oioguém nogn inlorGsse ·o io- peçns lumbém do discuth·.,J mérito o perfoi10 entro n io,·ooç'lo o a inlorpre· 
te rê~se da oportnnili~<lo o o i\~ o ~uo nté, quási sempre, e ns~indas do ufo· lnçi\o. O seu p Jns:llnlnlo profundo 
ruseitn o tnlor11o dn fraon :~rll<'ultsln 

1 

<-ndilbo. QuaniO u captlal. · ·. o que re~saltn doslns palan:ts: 
quo mo reconhe~o, mas quo P.rocurv der a bilho1~ira.- o bujn snt'tdo! 
dosc.>mpenhur-roo 0 melhor posStvol da . . . c E' oecoss:~ rio encarar o os

0
prrito 

mi•são que a mim própria impt'ts e ~ Qu.us os nrltstns r quuts us p~as dns obr11s o ni\o o t\>Xto 1lelas. quo 
qu~ subordinei ú minha di.,isll : Talani com quo se npro1sent~~ agora muttt:ss presido à suu formaçil r é um mundo 
de biell faire di.,isa quo foi do lo· <'mprGsas, qunnc o aurom a~ por intoleclunl, i<loal. •liroi mesmo irreal. 
fsnte qu<' •d~u mundo$ 00.,08 no dos lcn!ro~ e1~ ?quo "ilo oxorcor " Umn pe~n do t•utro duve ser consi· 
mundo o._ F:u proruro somonle dnr sua .. mduslrta · derndn n partir da sua in~pirnçllo , 

· d · 1 isto 6, n pllrlir de cima .•. •· ás r11par•gas a mtn UI l <>rra um Ora para ao ntribuir. com razão, 
mundo novo de Paz, Amor e Tra· ao público, a res1•onsahilid:~do da si· Foi sob esta oricntn~~o espiritnlll 
balho! tua~iio a que chegou o nosso 1oatro, que Tchekof( roprcsen1ou o Hamlet, 

Lisbon, 5t'9f3T>. sorá pri.'Ciso, anles, que so possa ar· A Morte de Ivan, o Terrível, elo 
Aurelia Borges. gum~ntar com o in.surosso duma com- Tol~lol, e1r . 

pnnlua bom orgamznclu, com e1omeo- . 
lllllllllllllllllllllllllllllll lllllllll 111111111111 tos cónicos de nutêntico vnlor 0 peçns Occididtunonto h(l países que qnl\st 

d d nilo ttlm tontro- no olevndo e nobro Na- O te O que possam iotores.:~r, cu i n osnmcoto atn .. · ensniadns. aignilicado do tOrmo- e onde oi\o se 
Para os t a ..... Stt (apiU.. Yato \'tua 

Adoro tudo em ti: o teu olhar .,dente, 
A tua ltnda voz, leu rôsto sedulor. 
Desejo a lu3 bôca em'ancla veemente 
Mas •.• juro que J'mals senti por ti amor I 

Teu coraçJo tam louco, tu quero loucamente 
Oe$ejo-o só p'ra mim com todo o seu ardôr 
E quero ouvtr no meu o seu pulsar demenle 
Mas ••• nlo sinto por ti o mats pequeno amor. 

Em ti tudo seduz, em ti tudo t enc1nto 
Eu gosto do teu riso e por te querer tanlo 
VejO·Ie amor partir e por ti nunca chamo. 

~o Cinema há discipliM; 1\ disciplinn 
quo já hou"o no tea!ro. :fo <?io?ma 
r<'proseola·se como t•x•gc111 IIS rubrtcns 
nos argumentos dos filmo~; e no 
Tentro, hoje, cnda qual es1á repre
sentando como muito bem lhe apclocl', 

sabe o que 1\!'0ntecoria a nlguém quo 
dissesse prucisnrom os nc1oros do 
mui lo estudar. Eotr'l nós l qunntos 
dGio~ uberilo, por ex!'mplo, quem é 
'l'chekorr? ... 

Elzevir. 

sem receios, nom coosidc· ~:::::::::::~:::::::~::;:::::::::::~ 
raçi\o pelo público. sem ._ ' •:' 

respeilo pelo director do ·~ · .Nova 'Padaria T aboense 
cena, ele. __ ,,., __ 

No Cinema não há mo· 
ti.,os exteriores para inci· ANTÓNIO LOPF.:S MARQUES 

55Z E se pousa no meu o leu olhar de troça 
Sfnlo que mais te quero. Que loucura a nossa. 

onde strl attndld~ Mat 4·rtoJo.k a.us. taoiO, .. lato q .. DJo " a'JIO. 

den1cs do pintei a; uo 'l'Ot\· ,.,.'·~~~·~: '!!!."!:~,::.•·:.~~ ... 
tro hã claques ignot·nntos 
ou ioconsci~otes que nJ>lan· I. •ullrcti,IIIII%1- IIIIIIU: T. Pllll •lriiiU hrtt U Pu 
dcm a esmo na tlnsia eslú· TELol' B 656 AJUDA LISBOA • 

coma Htltna Moreno Vudugo Afonso. pida do imporem os seus ::., ___ .. _ · _ · __ - ____ - _____ ,.:. 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

)··------------------L----0-A--··:: 
LIBREIRO, ::·· ~mândio C. Mascarenhas ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA , MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Oéaeros alimenticlos d e primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os gent'fos 
Louças de esmalte e vidros ·-.. -- V{nhos finos e de mêsa 

).. LICORES E TA:SA~OS .• :. :: •• R . Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 •• :. 

~~oaoooooooooaoaooooaaoaaaoooooo~~~ 

f QUINZENA HUMORISTICA ~~ 
~~0DDDDDDDDODODDOOOOOODDDOOOOODD~~~ 

Por L. FERREIRA BAPTISTA 

A Propósito da Guerra ... 
A D. Aldonc::a, pessoa. com quem os 

meus pr~zados l ~:itores já tiveram 
oportuuidado de tmvar rel ações nE?s tas 
colunas, tem ao se u serviço um 
exemplar ra ro de sopei ra_: uma ma
ravilha om matéria de ciência asnática 
em qualquer parte do ~luudo. 

São t1lo ex tensos e p n fn ndos os 
seus conhecimentos nosta ciência, que 
lhe assenta a matar a célebre expt·os
são de Camilo: ·ignorante enciclopé
dico ... 

Como touas as casas q • e se prezam , 
a_ da D. A ldonça possui H\ml.ém umas 
belas trazeiras para um r ecinto de 
amena cavaqueira, vulgarmente conhe
cido em Lisboa por pátio das osgas. 

l•:' ali que, pelas tarJes srr enas 
dêste v~rão que nos vai crestando até 
a paciência, a 13olmira dú couta, entre 
auditório sopt•iral e não sopoirlll , da 
roup:t suja dos patrões e da politica 
intt'roaciunal. Em sun::J, lavadou ro 
público e companhia. 

Al i, com mais fncilid ade que em 
Genebra- no seio da :-:;, D. N. -- se 
resolvem prontamente e sem hesita: 
ções todos os gravos problemas roun· 
diais. Pena é que os magnates da po
litica mundial nà(\ tenham conheci
mento dêste pedacinho do l·~uropa à 
beira dum quintal plantado e das fa
mosas cabeças que nêlo peroram
porque então , num ápice. as convul
sões mundiais seriam reduzidas a zero. 

mas já ouvi dizer ao meu patrão q ne 
só lá se é imparador . .. 

-- Pois menina Figénia, isto tá mau 
e muito mau. 

- fnté andam para aí a ratar que 
vão amovilizar mais tropas para de
fender as nossas A fricas dos gulosos! 
Nada, que isto é um caso sério ... 

- Diz que sim, meninn Balmira I 
Que susto que eu tenho. . . Onte à 
noite o meu patrão, qnfl é muito en
tendido nestas coisas de guerras -
êle inté se chama José Batalha Guer
reiro, já a menina vê!- disse que o 
Govêrno vai amovilizar até pessoas 
de ambos os sexos . .. 

• Qu e mêdo que eu tenho; nem cal
cula! 

-Ora, menina Figénia, isso a mim 
nl'to me rala nem me incomoda nada. 
Felizmente só tenho um sexo . .. 

CURSO 0[ CORU 
Avisam-se todas as se:1 horas inte

ressadas; que já começou a funcionar 
êste curso, na 

(Bairro Económico da Ajuda) 

As que desejarem frequentá-lo, de
vem matricular-se imediatamente, para 
estarem aptas a confeccionar as novas 
«toilettes» da próxima estação. 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora, 53-B. • Telef. 8. 386 

João M<2nd<2s 
Vinhos rcceb.ldos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualidades 
TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 

(à esquina da Travessa da Boa Hora) 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

F~Ita de água 
Há dias qnA a nossa frl'g uPsia vem 

lutando com um,t falta de á~na muito 
supo•rior à verificada durantu o::; mO
ses de verão . 

De facto, não sabPmos a 1n<>m att·i 
buir responsabilidade:<, sab<'ndo ap~>
nas que tal estado de coi!las, não podo 
continuar. 

Apelamos para as antorilladns ndmi
nistrutivas locais, afim do,., avi-<t u· •nt 

com a I 'âmar aMu nicipal, manifest'.lntlo
lh~ a justiça da sna reclamação, vi:> to 
que os contadores, não deitam pingà 
dE' água, e quando aparec<', é por 
conta-gôtas altas horas da noite. A 
maioria da população qne não tem o 
precioso líquido encanado, mais tem 
sofrido, pois é ver junto dos poucos 
marcos fo atonúrios, a enorme carreira 
de bilhas, à espera de vez, durante 
bastantes horas, da água que raro 
aparece . 

8 ' confiados na boa vontade das 
entidades a quem nos dirigimo~, quo 
esperamos soja dada urna solu ~ão sa
tisfatória o rápida para ôste assunto 
que julgamos bastaato grtn·o, visto 
além da nec,'ssidade quo em todos os 
larl's existo, da água, pode em caso 
de inl!ênclio, ocusionar· desgraças irre
mediáveis. 

Muito aprenderiam também Oil donos =;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~iii 
das nações, e, como teri<l sucedido 1n11 ·~ I 
por via do apêndice nasal d<' Cleó- u F - - s ._,,I 
patra, a politica do i\Iundo talvez ariD.aCJa 0UZft I. 
fosse muito diversa ... 

Ouçamos, entretanto, um rápido 
diálogo entre a sopPira B~lmira o 
nma igual que dden do as côres ela 
visinha do lado. 

-O' menina Figénia, dizem quo 
há guorra lá p'ra Vacínia! Sorú ver· 
dacle? 

- Diz que sim , menina Balmira. 
-Cá o meu patrão todas as noites 

fala nisso ao jantar. Parece nté que 
o imparador da Vacínia já botou 
guerra à fntália ... 

-Bem sei: O Neves . .. 
- Nt~ws não, menina. Neuras O' 

lé sei lá se é . . . "' 
-Sim, eu também não sei lá. se é, 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 
CONSULTAS DIARIAS pelos E.x.mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 
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Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coraçao e pulmões - Clinica geral 

VIR_G I NIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurglca de Lisboa · 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 
I 
!I A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 

l 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

1 AVIAM·SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

15 4, Calçada da Aju da, 156 Sucessor : FERNANDO AN TONIO DE OLIVEIRA 

Neste estabalecimeoto de MERCEAlii A, o mal antigo da lreguela da AJuda 
Fábrica de cal a mato e todos os materlals de construção onde primeiro n venderam e continuam vendendo os !lona 

VINHOS DE CHELE IR O S 
33, Ru a d o Rio Sêco, 33 - LISBOA encontrareis tamb'm um bom sortido de géneros alimentlcloa de primeira 

qualidade a pre101 raaoavelo TELEFONE BELE.c""" 56 

J d. 'B t,.. . d _A. • d 'I fwlo qun o !H'II DiJ·flctor so consid0ra. ar tm o antco a y;'\JU a I S:ttisf~·ito , ~'.nós aincla mai:-, yorque 
YPmos ('Oilli rmsdo o prognóstiCO qu e 
fiz<>mos na Yéspora tia sua roabcrturn , 

existencia dum Jnrdim de estudo e de faz de pois de amanhã., precisamente, 
recreio. Bon1 ltajam pois, os Homens um ano. 

Apesar do nus consid<>rar-mos um 
dos mais fc n ·rrosos admiradores do 
nosso Jardim Botânico, somos, t:llvoz, 
quem menos tempo ali passa. 

Üf- nossos muitos afa?.eres não nos 
permitem gosar as delicias quo aquel'3 
jHlraíso ten estre proporciona a quem 
suiha apreeia-lo . E on tito agora quo 
está um brinquinho! Os seus arrua
mentos muito limpos; os ~ons canteiros 
rio plantas, tratados com todo o rs
méro --entre os qnaes so contam dois, 
só de roseiras, um da casa 1\Iorf'ir:I 
da Silva, do Porto, e outro da Com
panhia Hortícola, da mPsma cidade, 
quo na época competente devem pro
duzir um lindo <>fPito. 

As estufas, até as estu fas de quo 
nos (!iziam cobr·as e lagarto!', quanto 
à impvssihili Liade de as re par<~r e~tão 
hoje totl:ls complt•tas e cht'inhas dr 
Yasos com lindas plantas. Onclo existia 
made ira pôJrf', está hojo fNro ht~m 
pintado. Não se \"ê um vidro partido. 

E tudo isto se foz sem gr<~nrlcs 
alardes, e sem abalar o erário publico. 
O quo nos inJica claramente- se 
ainda tivessemos algumas dúvidas -
que o que precisamos para conso::guir 
o mais que é necessário à nossa fre
guesia, sã:o Homens da tempera do 
Director do Jardim Botânic0 da '\juda, 
o ilustre ·Professor Sr. Dr. André 
Navarro, com a anuoncia do ilustre 
Directo!· do Instituto Superior d e 
Agronomin, Sr. Dr. Sousa da Ca
mara, som o qne, aqnelo .Jardim, con· 
tinnaria abandonado. 

As suas vbras, voêm·se, e as des· 
pêsas por elas causadas, passam 
quási desapercebidas. 

'l'endo verificado quo a água d<lS 
nascentes do mstado é insuficiente para 
a boa conservaçlo do JarJim, o sou 
Director cuidou -logo do contratar com 
a Companhia das Aguas, o forneci
mento da necessária para tal fim, e 
isso suc·oderá logo que estflja fAito o 
depósito junto à Calçada do Galva~. 

Assim é que se prova saber admi
nistrar; e só assim se comp reende a 

que assim procedem. 0 Sr·. professor Audré Navano, 
No dia em que uão possam con- tevo u ~ontileza do nos comunicar que 

sl't'va-lo assim, semeiem-lho batatas o .Tar(hm se consava vedado ao 
ou qualquPr coisa parecidn , mas não público até domingo 3 do próximo 
o deixem chegar ao estado vergonhoso mõs do ~ovembr~, para pr~parativos 
em quo esteve, que revoltava todos, d~\ e xpl)sH;;i't? de cr1santrmos, quo nêsse 
até as pessoa~ mais económica~. dr a se roalizará, com a presença do 

Apraz-nos registar que o pôvo, essa Oh~f~ d? ~sta.cto e ~ais entidades 
<>terna criança que é boa q)lando os ofic1~1s . ~era po1s um d1a ~o festa para 
seus diri"entes lho dão bons rxemplos, a AJuda, com o quo mluto nos con
e má qu~ndo lhos dão ma u ~, não tem gratulamos. 
deterior ado coisa alguma do Jardim, Francisco Duarte Resina. 

~ 
~ 

Por A M É RIC O F I GUEIRE DO MA R QUES 

Presados lritorcs : 

Trria muito gõsto Clm YOS apresentar 
as minhas modcst11s ap1·pc ia~ões de 
todos os filmes estrrados duraDte os 
quinze dias quo med~iarn entre as 
saldas do nosso jornal. 

Não 6 isso exeqUível, no entanto, 
dada a falta Je espaço com qu e luto 
o assim apanas passo a mencionar os 
filmes que considrro d!lmaior categoria . 

S9 de futnro me for possível contar 
com maio1· Hspa<:o, desenvoh·oroi o 
rr.elhor q.:f' puder esta secção, pro
curando intorm:l('Õcs dos filmes a es
trear, nas c.~sas produ toras. 

REciSú!Htl~lÇ;\o- A <'IJLL:;agradaol> ra 
do uoLiwel escriror Leão Tl)lstoi, voltou no
vame~ote a ser apre>enta•la na tt"la. Desta 
vez diri"i.ta por lútbcn .\lamonlicn, com isso 
nada p;'rden. Tndo no fdme existe: hanno
ni9, sensil>ili •lade o bom gôsto. A inte rp re
tação é hrilhantÍ$sima por parte rlc Anná 
Stcn o Frcderie i\1arch1 que repr<>sentam 
ltnmanamt•ntc os :;eus personagens, sem para 
isso nec.,ssitarcm ele artificio~ . 

E' pois nm t,elo filme G<t<, ((n(; a Unitcd 
Arti$t.S tiOS apresenta uo Tivoli. 

Digno ole registo uma «Silly Simphonyu 
tecnicolor ele Walt Disney. 

A DEilRADElRA VITÓRL\(Broadway 
Bill). l:'rauk Capra 6 o seu rulizador c por 
consegu inte ôstc filme não podia deixar llc 
ser hom. Quenl se habituou a vc t· pc licnlas 
de Capra sahe quanto elas nos trazc:n do 
ILOVO e de origitnll. 

A DERRADEiltA Vl'L'('lRlA é urna pe
líen la verdalle ira•nente excepcional digna 
de StH apreciada po•· todo o amigo de bom 
t·in<>ma. 

Uma das CcllaS mais importa11Les do filme 
'-'a corrirla final que ttOsp•·cude e entusiasma. 

Desempenham &npcriormente os papeis 
que lhe~ foram disLril>uídos \V a rncr Baxter, 
.\lyrna Loy, \\'alter Connoly e outros. 

:\ fotogral'ia é qualquer eoisa tle mara
vilhosa assim como a montagem. 

Estreia no Tivol i. 

Toda a corrcspondencia referente a esta 
secção, deve ser dirigida a A. l•'igueiretlo 
.\l arqurs, redactor c inematográfico de «Ü 
Comércio tia Ajnrla», Calçada da Ajuda, 
17ti, Lisboa. 

AB EL OI NIZ O' ABREU, L.oA III 

III@ ~I II 
P A DARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
'fBLBFONB BBLBM 520 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE BELEM 15 4 ------

Rua das Casas de Trabalho, 109 
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A VERTIGEM 
(Continuado da 1 • páginal Anastácio Izidoro Borges 

na mais cruenta ferocidade, segundo Sepultou:se no passado dia 16, no 
as informações telegráficas. cemitério da Ajuda, 0 sr. Anastácio 

l Qual a razão? Qual o motivo !z!c!or'J Borges, pai da Ex mn Sr.• o. 
evocado que conduz os exércitos .'\melia Borges Gaspar e do nosso 
italo-etíope ao combate? presado amigo Sr. Joaquim Borges, 

Dum lado uma nação que tem ne- e avô das Ex. mas Sr.as 0. Maria Amélia 1 
ces'sidade de alargar os seus domi- Gaspar- Teixeira. o. Celeste Sales 
nios ultramarinos para fixar o exce- Baptista, D. Marta Borges e dos nos 
dente da sua população, de!>~nvolver sos bons amigos capitão Julio Borges 
os seus m~rcad~s consum1do~es, e Gaspar e Joaquim Anastácio Borges 
obter maténas pnmas necessánas as l · 
suas industrias, etc O funeral constituiu uma manifes-

Do outro únicamente um país taçào de saudade, tendo se feito re
vasto e ambicionado que procura presentar muitas pessoas de categoria 
desenvolver-se e acompanhar o pro- social, bem como bastante povo, que 
gresso, e que num legitimo direito inuito estimava o simpático vélhinho. 
que o redime, deseja manter a sua A toda a familia enlutada, aprcsen 
independência e não consentir na tamos 0 nosso cartão de condoler.cias. 
usurpação dos seus férteis terrenos 
e das riquezas naturais que possue, 
etc. 

Eis em síntese o nó górdio da 
contenda, que torna simpática a ati
tude da Abissínia e cria uma formi
davd reacção contra as pretensões 
da Itália. 

A época actual não se proporciona 
à vertigem da conquista e da ra
pina ... águas passadas ... 

Se a Abissínia está na situação de 
presa apetecível e terá de ser divi
dida em partilhas, que se entendam 
os seus herdeiros, estabeleçam um 
acôrdo mútuo, transigindo cada um 
no que fôr razoável ... e não sacri
fiquem os que nada usufruem da 
divisão da herança ... 

• .. .. 
O horisonte da Paz apresenta-se 

sombrio, carregado. Paira sôbre a 
humanidade uma cruciante ameaça, 
uma dúvida inquietante, a qual se 
poderá transformar em cruel reali
dade ... 

----------~···~---------
TACIANO A. ZUZARTE 

Dêste nosso prE>zado amigo, actual
ment<'l frequentando a Escola dP oh
ciais em A5·ueda, r ecPbemos uma 
amistosa carta dfl felicitações pelo 
aniversário do nosso jornal. 

Não se esquece mesmo do longl' o 
bom amigo, dos pobres por nós pro
tegidos e assim, tPve a l!<'ntilna de 
nos enviar a importância d<> 15il00. a 
êiE>s destinada. Em nome dos contom
plados agradecemos, enviando lhe um 
g rande abraço, com os desejos bem 
sinceros de que consiga as maiot·es 
f11licidades, de que é digno . 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

ENGOMADARIA IDEAh 
-- E --

TINTURARIA 
O proprietario do mais antigo e 

acreditado· estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«0 Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef 
B. 386 (junto à Panificadora Aju
dense), onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e l isa. 

T. da Bôa Hora -- Telef. B. 386 
(Junto ã Panificadora Ajudense) 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Belém Clube 
A festa qtw no pa!!sa-lo dia 19 se 

rCializou no Salão Tt~atro dêstE' ,-olho 
Clube, te,·e farta concorrência o ani
ma~ão. 

O baile terminou alta madrug;1da, 
deixando em todos, as mais gratas re
cordações. Tenciona a Direcção orga
nizar durante o inverno, bastantes 
frstivais, pura recreio dos numerosos 
sócios o fumllias. 

i Horas indecisas, minutos per
passados de amargura e tristeza ! 

O flagelo que assolou a Europa 
em 1914 ainda revive, ainda perdura 
com todo o seu cortejo de horrores 
e calamidades. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
A guerra ! A guerra! 
Esses quatro anos de torturantes 

privações, vicissitudes e morticínios 
não esquecem fácilmente. 

Um frémito de pavor e terror in
vade-nosa sensibilidade, percorre-nos 
o intimo, quebra-nos as energias só 
ao pensar que uma nova ceifa de 
carnificina ensoparia a terra de san
gue humano, na vertigem do arbí
trio e do caos ... 

Carlos lmíbia. 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com
plc :at.>ntar de Ciências dos Liceus, a 
prt'Ç'>:> ruódicos. 

Este quinzenário informa. 

Director técnico: JOXO ALY&S DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Llsbn 

2.5. Rua dos Q u a rteis. 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medica m entos lnjectavels 
S erviço de p en sos est erellsados pa r a OPERAÇÕES E PAR.TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: Soros, sMas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. Xarope Tiocot nLasllu - Empregado 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res 

Clnacot, empolas- Jliedicação artifi· 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralglna, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgeslco "SIIvau -Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calei., ~<Lasiln, empolas e gõtas, me· 
dicãmento calcico, injectavel 

Xarope «Peitoral de Cerejav, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Quloislna Lasfl, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Sais de Frutos Las li - Doenças de fi
gado, estômago, prisilo de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

GONSUI.tTRS NIÉDIGAS OlARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgilío Lopes de Paula - ás segun 
das, q uat·tas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. fol1o Pedro de Faria - ás segundas 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr j ulio de Carvalho- ás terças, ás 9 b. 
Dr. Schiappa Monteiro -às terças, quin· 

tas-feiras e sábados, às 14,30 hor s. 
Dr. Manuel de Lucena-às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manuc!l Henriques Leitllo- Todos 

os dias ás 18 horas. - - --
1\vi:l-SC receitnario de todas as Associaçõrs 

SERVIÇO NOCTURNO A'S QUARTAS·FE IRAS 

l!s pefi alida~cs nacionais e es.lranyriras 
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